
ELES QUEREM FAZER DE voe~ 
UM PORCAO 

Contam os gr•gos que Ull,se,, nos svo1 andanças do 
volto do gueuo de Tróia, parou no Ilho do f41tlceiro Circe. A 
belo feillcolro proporcionou ao herói 1,1mo vldo de prazeres não 
lmogh,odosi festas, bonquotes e olegria1 os mais sonhados. A. 
conteu por6m que, apôs o sotisftç3o de todos os pro:r:tres, o 
feiticeiro transformava os seus hósptd-s em porcos. 

Estamos festejando hoje 01 comunicações sociais, oste 
Milagre de nossos dla.s que transforma o mundo no aldeia glo­
bal e possibilito sobe, tudo no mesmo hora. O foto de tudo 
ser com11nlc:odo e sabido no, torno o todos solidários e lrm&os, 
eossogeiros do mesmo barco, participantes no mesmo destino. 
E um privil6gio viver numa 6poco de tonto riqueza intelech.rol, 

P,Mlégio e rHponsobilidode, os dono1 do podet econô­
mico ovonçom também no1 meios de comunicoçao so-clol, com 
o intenção de nos ttansfatmar em consumidores manobrados e 
Hm •scolho p,6p,ia, pois o nosso livre orbitrio po,o eles, 6 o 
maior trambolho. A febre 6 consumir, a finalidada 6 do, luc,os, 
Ai você vai no onda da catequese 1istom6tlco o começo o so .. 
nh~r qu& i possível sor completamento feliz: beato adquirir a­
quele cauo, aquela geladeira, andor com aquela mulher. 

Mas o vida humano pouui dimen,õet multo mais pto• 
h1ndos e 6 de 16 que sobe o s:entimento, o gosto no boca, que 
nos diz se somos fellzet ou infeliHs, tonto quanto pode ho. 
ver, nosta vida precária, o sonhado ~ buscada felicidade. Os 
meios do comunieoçao repres.ntom o progresso modomo que 
provoca o maior lntore6mbio do riquero. Mas os quo deles se 
opode,arom querem honsformor o nosso mundo numa Ilho de 
Circe e, vocf, num porcõo de supermercado. 

MERITI . UM ANO DE JUSTIÇA 
Foi em abril de 1972 no Poróqulo S. Joõo Botlsto de Merlti 

quf muitos pessoas começaram o compr• -nder qvo eram gen­
te e .que com uma simples Certid!o de Nascimento possoriom 
a ter direitos de Ye,dode e condlç&es para trabalhar, procuro, 
hospitais e até mesmo poderiam morrer, pois poro se conH• 
guir um otcstodo de óbito requer-n o Ctrtidao. As ctlonços 
i6 n8o seriom uma morio-voi-com-01-outrot ou um joão-nln• 
guém. T e,iam nome. 

O loitor pode imaginar como o equipe do Aulst&ncia . Juri• 
dico, que se propôs promover os peuoos dHinteressodomen­
te, :e sente felit por ver o softiso nHto gente favorecido, 
Mas n!o p@nsomos em poro, por aqui. Sonhamos com algo 
mais, queremos ver essas pessoas ,eal11odos e conscientizo• 
do.s poro um omonhã melho,. 

Dono Vo,o 6 uma senhora que nos procv,ou desanimado, 
doente, com Olhos sem proteçao alguma. Seu companheiro 
folocero h6 seis mH•S num hospital, deixando-o aom tris f1. 
lhos menores em total m1s6rio, peuoas completamente desu­
manos :e opoderorom dos Unlcos documentos existentes do 
falecido. Como poderiomos prova, que oquelos crion~as erom 
filhos do falecido? Nao medimos esforços e rodamos por to• 
do a porte. Com o ojudo de muitos o de Deus conseguimos 
colocar tudo em ordem. 

Gente, nao 6 por vaidade que narramos este epls6dlo. t 
que justomonte no dia em que complet6vomos um ono de 
trabalho e luto, recebiomos esta senhora com alegria not 
olhos e o coração batendo mois forte, po,que estovo por re• 
ceher o pensao dos filhos e assim go,antir o pio de codo 
dia li familio. 

Vods n8o podem Imagina, como 6 bom foxtt olguêm fellr1 
o gente se sente olgu6m, não mais se percebe o tempo pos­
so, e nem o cansaço quando se sai em campo poro solucl, 
onor o problema dos necHsltodos. E como sol, pato um cam­
po de batalho f6 com a vitória no mlio, com o obJetivo de 
vencer o couso em prol dos ovtros. 

No final gostoriomos de lembrar que esta Assistência Ju. 
ridlco no seu atendimento, pede do int•r•ssado pelo menos 
40% 

1

do contribuição. Norcnolmente 50% fico por nossa con• 
ta, mais vm pouco contegvimos de ajudo, mos o r•stonte 
p,• ciso ter cobe,to por quem nos procvrar. Somp,e que pot• 
sível, nos propomos acompanhar o coso, mas h6 vHH ~ue 
só me5mo dolxondo calt o noto i que se consoguo o dlro1to 
qut o iustiço oferece. 
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"Quero morrer regando minhas flores," costumava dizer 
Vespasiano, Imperador dos romano,, conhecido pelo amor 
que nutria pela, plantas do seu jardim e pela crueldade com 
que massacrava os adversárlot. - "Sou artista. por vocaçdo: 
meu sonho i desenhar belos edifícios", são palavras de um 
homem que deixou um continente coberto de ruínas e cerni 
térlos. Trata-se de Adolf Hitler, ditador dos alemães, de 
1933/45. Além de criar ruína< e cemíterlos, ele cobriu a 
humanidade de vergonha, de forma que poucos gostavam de 
lembrar·•• do seu nome. Acontece no entanto que os ca­
dáveres que a humanidade tenta guardar escondidos no ba­
nheiro sempre ressuscitam, mais cedo ou mais tarde, coi'no 
figuras lendárias. E assim vemos este ano o ressurgimento es· 
pantoso de Hitler em vários filmes, document.irios e muitos 
livros. 

O que é que os documentários estão mostrando mesmo? 
Um homem com os costumes e preconceitos do pequeno 
burguês da sua época, que gostava de animai, e de crian· 
ças, que apoderou-se do poder e corrompeu o poder, Um 
homem que, em lugdr de coração, possuía um vazio interior. 
Um homem que não era imoral, mas amoral, entendendo·•• 
imoral o ser humano que deixa de cumprír determinado pre• 
celto e amoral aquele que não tem a mínima noção de pre· 
celtas ou decência. 

VAZIO ATRAI VAZIO 
Assim co1no matéria atrai matéria, o vazio atrai o vazio: 

uma vez no poder, o vazio daquele homom atraiu todos o, 
pequenos vaxlos de milhões e milhões de seres humanos 
provocando, como centro morto, o furacdo que: desabou ,o­
bre a humanidade. 

"Eu sou a videira, voeis são os ramos,., são palavras 
de Cristo que aparecem nesta época de Páscoa. Nele não 
havia vnio: nele existia uma vida abundante com que soube 
provoca, vida, nos vazios existentes das peuoas que o en• 
contravam. Este processo continua através de qualquer ser 
humano que entoe em contato com ele. 

Não há outro caminho: ou os nossos vazios contribuem 
para o grande vazio das desumanidades, simbolizado pelos 
H1tlers deste mundo, ou a cultura constante da nossa espl· 
rltualidada contribui para o desenvolvimento daquilo que Cris­
to chamava reino de Deus. 

Não é o poder que corrompe: os idiotas é que cor­
rompem o poder. Hitler ·era um idiota no sentido original 
da palavra: um "desligado", um "isolado". Apoderando-se 
do poder, atraiu tudo que era idiota para o grande isola· 
menta de Deus. O que é de pasmar é que ele encontrou 
milhões e milhões de pequenas covardias e omissões nas co­
munidades onde oficialmente se professava o Cristianismo, 
Isto é: onde oficialmente devia haver uma dedicação cons• 
tante ao estabel~clmento do Reino de Deus, iniciado por 
Cristo e oralmente professado também por aqueles cristãos. 



1 IMAGEM DA IGUALDA;i 
DESIGUAL 

1 Claro, clarrissimo, Tio J,njio1 
pertnte a lei todos os cidadãos 
rão iguais Absolutamente iguais. 
Procuro demonstrar ao velho censor, 
por a mais b que a lei é a lei, que 
a realidade cumpre a lei etc. Mas 
o velho censor, intransigente, dis· 
se que as leis tão um1 coisa e a 
re:elidade ... que eu não fosse bes­
h, entendeu? abra os olhos e ve• 
ja, abra os olhos e leia os jornais, 
leia mesmo, e você encontra que 
hã duas classes de cidadãos: os que 
tim e os que não têm. Pior: qllem 
tem, eltó condenedo a ter sempre 
mais. E vicovcrsa. Ouviu? 

2. Mas tio .. Cale-se, idiot,, é 
isso: os privilegi1do,, os sortudos, 
estão sempre na crista da onda. Do 
bom o do molho,. Carne? Filé mi. 
nhon. Leite? Leite upecial. Via• 
gem? Veja lá. Você ínshte na sua 
igualdade de todos perante • lei? 
Escute o nobre matutino, escute: 
,, Todo conforto dos modernos aví• 
ões comerciai, com espaço de so­
bra par• movimentaçio, onde se 
inclui um b u f f • t • auim a Rode 
Ferroviéria Federei S/A apresenta 
os novos t r • n , que colocuá cm 
oporaçõo na linh• Rio· Siio Paulo 
e no sul do pais •.• " 

3. Mais: uPoltronas enatômicu 
dupla,, reclinaveis e de braço5 in­
dependentes: 1 u z individuol pau 
leitura; mesinhas para refeíçõu st~ 
melhantes is de eviões; ar refrige. 
rado ou calefação; lavatórios com• 
pletos; suspensão maciei e veloci­
dade de até 140 km/h • é o que 
promete • R e d e com seus novos 
trens de procedência húngara". T 4 
vendo? Corja •.. E o velho se dos• 
mandou em palavrões, que vou.-te 
contar. O motivo da reiva de tio 
Janjão é o seguinte: os subprofe­
tdtios do Grande Rio, triturados, 
esmagado,, estropiados nos t r e n, 
suburb,nos. ( A. H.) 
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PLUMA 
CC>MPACTOR 

ESCREVE MELHOR 

J.,iberdade Religiosa v·ai até 
a Malandragem? 

A FOLHA: Como e<tà t,ab,lhando • 
lgreje Brosilci,o na Baixada Flurnin,ntc? Em ,o. 
ferência oos chor1u1dos "padres" da Igreja Bra­
sileire o sr. reconhtct o direito de libcrdtdc 
religiosa? 

D. ADRIANO: Há um conto de M,. 
chado de Assis intitulado" lgr4j• do Diabo". 
f'stó no volume des Hl1t6rlu sem Data. t uma 
obro.prima de anilhe psicológic::t de certos 
tipos rellglosos • do próprio fenômeno rcligi• 
oso, Neusa i9rcJ1 do diabo há ministros e h4 
fiais. Hi liturgia e culto. Mos há sobretudo 
um cQrpo de douhin11, • fé: o diabo prome­
tia aos dlscipulos e fitis "u delicias do ter, 
ra, todes u glóriu, os deleites mais íntimos". 
"O di;1bo incutia.lhes, • grande, golpes de 
eloquência, tode • novo ordem de couso, tro­
cando o noçio delas, fescndo amer H pcr­
vcrsu e:: detestar as sãs". O conto merece 
leitura, Cito-o para diz:c:r que, na hipotcsc de 
existir uma tal igreja do diobo - séria e honcs~ 
to ... teria o direito do libizrd,do religioso. De 
outro ponto de vista o que é ofinal o pecado 
stnõo a decido ltvr4: do homem de tran19re• 
dir a lei do amor do Pai? 

O mumo direito õ llb;rd.sd-: religiosa dc­
vcriomos reconhecer i Igreja Br.siltiro - se 
fone uma rclig:iao stria, Pelo menos o que 
aparece ne 8Jixtda Fluminense, represcntade 
por um sem nllmcro de prctcn,os "podres" 
e "bispos", nõo tem neda, mn absolutomtn• 
te nodo, de scrladade e honutidade mes tu­
do, absoluttimcntc tudo, de fraude, de intru• 
)ice, de hipocrisia e exploração do povo, N!o 
se uiva um. Posso dizu isto com upuiência 
própria cm grande parte. Uns 6 desses "bis• 
pos" e uns 10 dusu "pod,~," ji rne p,oc:u­
rorom, inclusive por indicaçio da nunciatura 
apostólico, a quem recorreram, pedindo. me 
que me inte,esussc pelo s,u caso, To dos tim 
uma história bonito poro conter. Todos forem, 
vitim.u de out,os "bispos'' cu "padresº do 
mesmo Igreja Brasileir1', todos lançam os mais 
violentes ecusóçbu contra os "ex• coltgu" 
de quem se desliga,om "por nBo accita,tm H 

imo,olidadcs que cometem inclusive com os 
crianças que exploram" etc. etc. Todos que• 
rem, ar,opendidos, volter para • "lg,cja Ro­
mana", que etrtrOm; que forem cnganedos etc. 
etc, Si:mprc os tomei o strlo e - contra toda 
o uperança ... scmp,e tenho csporedo quo o 

CASA DO 

Ohimo que me pede coloborctçio culcja de boa 
fé. Triste e ledo engano. Um 6 t41 qual o 4n. 
ttrior. 

Mu Jndopendcntcmcntc dusa volto fingido 
õ Igreja Cot6lic1, o que caracteriza estts fal. 
sos "padru" e lólsoS "bispos" 6 o mâ f6 
com que enganam o povo. Nunca di.z:cm o pcj, 
to aberto q~•e saio de Igreja Braslleira. Nunc• 
st •presentam como uperodos de Igreja Ca· 
tõlica. Pelo ccnhirio Foxem tudo para serem 
umtlhentcs aos podrts do Igreja Cot6llce, po• 
is sobem que epcsar de tudo o padre 6 esti­
mado pelo povo. MHcaram,se. Auumom as 
cc,imônias e ritos da fiturglco catôlic:1. Usam 
os livros e objetos da lgr•ja. Ch19am o ,e de­
clarar sOdito, do papa e "padru" do bispo 
diocuano, jogpm com todo tipo de molobaris• 
mos, inclusive o jurídico ... pois para se defcn• 
derem de possíveis ctmpanhas globais contra 
a Igreja Brasiltira, todos procuram fundar nma 
"congregaçio" ou uma ºobro social" com 
peuonilidadc ju,idico ... inclusive e proteçio dt 
militues, Inclusive • cxploroçio de te.elos no• 
ciona;list,u, para rcoliurem os seus fins uct.1• 
SOS, 

Numo horo em que o lgrojo procuro renovor 
o pastoral dos ,acramenfos, paro rostitulr aos 
sacramentos o impcrtânc:lo e o valor quo C,1,. 
to 11,oa d•v, nvmo floro em qvc if'bodvJilmo, 

os contactos postorois com os pois/ padrinhos 
antes d~ botizorem o cfionça, com os c:ondido. 
tos ontos dos outros socramentos, numo hora 
em que se dá volor a decisão do f6, v&om es­
ses homens um fo,moç8o, sem probidodo, ,em 
compostura, fingir quo d5o socramentos válidos 
por troco dt dinheiro, sem o menor soriedode, 
,em o menor formação poro a f•• E hll muito 
mois: consfantomcnte me opresentom, pedindo 
informação, cheques sem fundo, duplicotcs 
vencidas, tÍtulos protostodos etc, etc., rospo"• 
s:obilidodes qut: ossumom o depois desoporecem 
p.ora São Paulo, Juiz de Forc, B,osilia •.. on• 
de vão por algum tempo recomoçor suas "oti• 
vidodos". t lanient6vtl quo seio explorado o 
nosso povo simplos. Mas lamentável 6 que u• 
mo falsa tolerêincio, como mais de uma vez su• 
c:edeu em progromas de TV ondo oporeccrom 
º"º' indivíduos, acoito como fenômeno roligio• 
$0 válido o que é openos coso de poliícic. So 
o polcio entro n6s soubesse agir. Ainda volto 
ao tema. 

ENCONTRO 
TEM TUDO PARA O ESTUDO DE SEUS FILHOS E PARA SEU ESCRITÓRIO 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 507 - Nova Iguaçu ... RJ (Atrás da Catedrol) 
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1. ACOLHIDA 

"E c,gord, vic, Embr4tel, o progrc,ma 
pud todo o paisº. Diari4mente escutamo$ 
tst4 frase: qu~mdo, cansados de um dic1 
de trdbalho, nos sentc,mos d noite diante 
do •P•rtlho de TV. O Brasil quer par, 
tir pc,rd monta, os seus próprios satélites 
de comunic•c.io. O. s•télite l•nc•do fie• 
em órbitd 14 em cima e im:,dia milhares 
e milhc,res dt mensagens que vôo olcan• 
ç•r c1s popul<1ções dos recentes mc:tis es• 
condidos de nossa terr•. No di• d• As­
cens~o do Senhor oos céus, utamos re­
fletindo sobre: c,s comunicações sociais. A 
trc1nsmissdo de mensoge:ns, o mtir de P6• 
lovtas e d intercomunic4çdo se tornt1rdm 

IJo perfeitos e •bund•ntes que tudo o 
que acontece no mundo 4 gente ficc1 S4• 

be:ndo no mesmo did . A eficiência total 
dos comunicações tc,lve:z represente o 
maior fonte: de enriquecimento interior 
do mundo moderno. Neste dia da A,. 
censdo, nos lembramos que outro estd ld 
tn',cimo, se 4Ssim nos pudéssemos txpre:s• 
or: Jesu, Cristo. Ele foi l•nç•do pelo 

Pt1i porc1 ser o tronsmissor do enriqueci• 
mento e:spiritu41 de quem nós temos o 
moior necessidt1de:. Os mtios de comuni­
Cdçcio nos deixam e.\ par dos fdtos, mas 
pdrtce que ndo diminuem o confusão rei­
nonte no mundo: o conhecimento imedi­
c1to de: todos os desencontros, trt19édios, 
guerras, bombi.udeios, crimes, logros e 
meic1s verdades podtm nos deixdr aindd 
mais perplexos e sem cdminho. Em comu • 
nicaçõo, um fdto se torna irreversível: só 
um tem a firmezc1 de comunicdr a verdd · 
ij,ira vida: Jesus Cristo que subiu dos 
teus. Mantenha ligado o seu opdrelho, 
en!o você perde o pro9rdm4. 

2. ATO PENITENCIAL 

As pessoos e-scldrecidds concord4m que 
programaçdo de nossds emissoras é ali­

~natória, principdlmente qudndo pinta 
om cores de extraordindrio os fotos pun­

fse:ntes que: muitds vezes constituem o nor • 
[mol no vidd do povo. Um povo, sem 
Cdminho par4 a c1scenscto, se compensa 
transferindo dS frustroç'ões pdra tquele 
mundo de ilumindçcio artificial, povoado 
pe ídolos. A prop•gand• bem leit• e 
ptrsudsiva bombMdeic1 o liv're ar bitrio, 
com 4 finalidade de nos tronsformdr em 
consumidores da superproduçdo. Na co• 
municoçõo de Jesus Cristo a pal4vr4•Chd• 
ve é l,bert•çao. O ev•ngelho coloc• vo­
((ê numa pistd 4sf4ltadc1 nd direçdo da sud 
personalidade, cujo contorno final se en­
contrd no continente da liberdade. Libet• 
dadt é você ser você mesmo, é possuir 
as condiçõu de expdndir a sua persona­
lid•d• dent,o do conteúdo todo d• su• 
definiçao. Ser cristdo não é ser escrc1vo 
de Deus, de Cristo ou dos outros, mc1s 

SE R. Você está sendo ou est• sendo 
pel• m•t•de? 

- Pela nossc1 p4<aividode no i9rejc1, 
,lque se: m4nifestc1 muitos vezes no comple­
o desinteresse de comunico, aos outros 
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e c1tê a nós mesmos 4 sc1lvaçdo de Jesus 
Cristo, Senhor, tenéle píed•de de nós. 

- ~el_a nossc1 omissdo e indiferençd, 
que d,m,nuem d força da comunidc1de pa• 
roquial em comunic4r c1 libertc1ção que 
Cristo oferece a todos através de nós 
Cristo,. tende piedade de nós. 
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- Pela facilid4de com que entramos 
•na ondc1 de despersonalizaçdo e coloca­
mos o nosso pMoíso 4pe:nc1s na posse dos 
confortos oferecidos pel4 propaganda , 
Senhor, tende pied•de de nós. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Glória a Deus nas Alturas e pdz na 
terra aos homens por ele ornados. / Se­
nhor Deus, Rei dos céus, Deus P•i todo­
poderoso. / Nós vos louv11mos, / nós vos 
bendizemos,/ nós vos adoramos,/ nós vos 
9lorific4mos1 / nós vos ddmos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo 
filho unígênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, fílho de Deus P•i. / Vós que 
tirais o pecodo do mundo, tende piedd­
dt de nós. / Vós que tiroí, o pecado do 
mundo, acolhei o nossa súplicd. / Vós 
que estdis d direita do Pc1i / tt:nde pie­
d•de de nós. / Só Vós sois o S•nto. / 
Só Vós o Senhor,/ Só Vós o Altíssímo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, n4 
glóri• de Deus P.i. Amém. 

4. ORAÇÃO 

Senhor, nosso Deus, est4mos reunidos 
pard celebrdr d dSctnsão de Jesus Cris­
to. Em vosso casa, já morél um que viveu 
a nossc1 vido em todds <1S vicissitudes e 
insegurançts, por isso hoje é o dia da 
esperdnça cristã. Assim como o vosso Fi. 
lho v•veu a vida igudl a nós e c1gord es­
td convosco, ossim tc,mbém nõs sai• 
bamos superc1r os atrdtivos de fazer aqui 
embaixo mesmo o nosso céu definitivo, 
pois ele: é convosco, c10 lado do vosso 
f ilho que hoje subiu aos céus. 

5. I. LEITURA 

Pele> sua ressurreiçdo dos mortos, Cris• 
to ir,augurou a dímensdo novo de imor• 
tcJlidsde que laltovo à vido humafta; Iro, 
je ele foi tomar posse def;nitiva dest4 
nova dimensão. 

At 1, 1 -11: - "Teófilo, no pri1Tieiro 
livro que escrevi, contei tudo o que Je­
sus fez e ensinou desde o começo, c1té 
o dio em que foi elev4do dO céu, depois 
de dar as suos instruções pe I o Espirito 
Santo aos õpóstolos que escolherd. Com 
muitas provc1s, Jesus tinha se opresentado 
vivo a eles, após a sud paix<lo, c1~arecen-
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do-lhes duronte qu•rent• di•s • f•l•ndo­
lhes do Reino de Deus. Dur•nte um• re­
feiç<lo, ordenou-lhts que n4:o soíssem de 
Jerusalém, mas que esperassem que o Pai 
cumpris-se suo promtssd. Disst ele: "Essa 
prome:ssd vocês ouvirdm de minha boca. 
João hi!tizou com dgui,, mds vocês se:rdo 
batiu~os ,,no Espírito Santo I daqui d ai 
guns dias . Estando assim reunidos eles 
lhe perguntdram: ' 1É a9orc1 que vai; res­
taurar d redle:zc1 em Israel?" Ele respon• 
deu: 11 Ndo é da competência de vocês 
conhecer o t-empo e o momento que o 
P4i mc1rcou com sua autoridode. Mos vo• 
cês vdo receber a forçci do Espírito Son• 
to que desceró sobre vocês e entjo se­
rdo os minhas testemunhas em Jerusalém 
e em todo a Judéia e Samaria e até os 
confins dó terrc2". Após h:r falodo onim 
Jesus foi subindo d vist.'I deles e umd nu~ 
vem o escondeu aos seus olhos. Enquan­
to J,sus subia, eles ficor•m I.; olh•ndo 
pc1r4 cima; c,i dois homens, vestidos de 
branco, dpdrecttdm e disseram: "Gallleus, 
por que vocês ficdm aí olhõndo para ci• 
ma? O mesmo Jesu,, que do meio de 
vocês foi e levado ao céu, hd de voltc2r 
um dit> dd mesmd maneira como vocês o 
virem subir". - P~lc1vrd do Senhor. 

6. SALMO 

O Senhor se elevou glorioso da terra, 
por entre aclama(Ões. 

1. Povos todos, botei palmc>s / dclomoi 
• Deu, com br•dos de •fegri• / pois o 
Senhor •ltisslmo • •dor•vef / gr•nde Rei 
sobre i, terrcl. 

2. Deus sobe no meio da •cl•m•Ç<ÍO / 
sobe o Senhor ao toque da trombetd / 
tocai para o nosso Deus, tocai / tocai 
para o nosso Rei, tocai! 

7. li. LEITURA 

Jesus Cristo é o tronc1> da igrej.,, n6s 
somos os ramos que dele recebemos a vi• 
dt1. Paulo ensina hoje que ele é a cobe• 
~a do igrejo, cujos membros somos nós, 
para construir.nos o seu Reino. 

Ef 1, 17 , 23 : - "frm&os, que o Deus 
de nosso S,nhor Jesus Cristo, o Poi dd 
glõria, concedei d vocês um espirito de 
sabedorid e revel.,çdo, pc1rc1 vocês o co· 
nhecer,em bem Ele ilumine as sueis i,nteli-
9êncic1s, a fim de vocês oode,e:m sc1ber 
quc1I i: a esptrirnÇ:d parti ct qual fomos 
chc1mados, os te:souros de slória que sdo 
d herc1nça reservadc1 aos sc1ntos, 4 extrct• 
ordindrid grandezd do stu poder sobre 
nôs 

I 
os que cremos. Esse mesmo podu 

extraordinário ele mc1nifestou e:m Jesus 
Cristo, re:ssuscitdndo-o dos mortos e fa• 
zendo-o sentc1r d sud direitd nos céus, d• 
cimd de todos os prtncipes, poderosos e 
dominadores, dcima de todo e qucilquer 
poder que existct ou ve:'lh<t a txistir. Ele 
pôs todas os coisc1s sob seus pés e fez 
dele a c-abeça, o chef P. supremo da igre­
ja, que é o seu c.orpo, d plenitude da­
que:le que comp1etd tudo em todos os 
seus membros'' - P41dvrd da sdlvaçdo 



8. ACLAMAÇÃO 

Ale/ui•, •lelui•, oleluio. 

1. Eis que um santo did respldndece: / 
ndçôes, vinde c>doh,r. 

2. Grc>nde luz sobre d terrd se tste:n• 
dt I •o Senhor vinde •doror. 

9. Ili. LEITURA 

Jesus desaparece c>os 1enUdos externos 
dos disdpulos e com elts deixa a ordem 
dt1 ir pelo mundo todo. 

Me 16, 15. 20: - "Jesus disse •os 
discípulos: "Vt,o pelo mundo todo, pre• 
gc>ndo o ev4n9e:lho d todc> crioturd. Ouem 
cru e for bc>tizc>do ser d sc>lvo I quem néo 
crer serd condtnc>do. Esses seio os mila­
gres que c>compãnhc,rdo os Qut crêem: 
em meu nome expulsdrdo os demônios 1 

fc>l,udo lín9uc>1. novt'ls, pegarão serpentes 
com as mdos e, se beberem veneno, nóo 
sofrerdo mal olgum; impordo c>s mdos so• 
bre os doentes e eles ser do curados". 
Depois de f•l•r •ssim, o Senhor Jesus su• 
biu ao céu, onde e:std sentodo d direitd 
de Deus. Os discípulos partiram por• to• 
do o mundo; o Senhor cooperavo no 
trobolho deles. confirm•ndo • pal•vro 
com os sinais Que d dComponhavdm ". -

P.lovro d• ••lvoçõo. 

1 O , PROFISSÃO DE Ft 

C,e;o em Daus PDi . •. . . .... 

17 . ORAÇÃO DOS Fll/S 

Subindo dos céus, Juus ficou in·,isiv~l 

dos sentidos externos dc'I sua igrl!Jd. Dei­
xou dtrds de ~i, pdrd nós, d miuao de: ir 
e pregdr. Ir e pregdr slgnlicam decisdo 
interior e partida pord d dçâo concreto 
no comunid•de. O Reino de Dtus dtpen• 
de deste: ir e: pregar e ndo de um<1 açdo 
mdgicd ou dutomdticd de Deus. Este: Rei­
no serd maior se o sua comunidade, se 
você dcrescentdr nele o pedaço que de• 
pende de você. Ele:ve:m()S 49or<1 dS nos· 
sds preces comuns, princípdlmente pdra 
que a nossa comuniddde chegue o ~ste 
9rc1u de: conscientizdçdo. 

- Pela igreja, qut somos nós, par d 

que sejd d legitima representante e: por• 
t••voz fiel d•quele que hoje subi"' •os 
ceus, re:umos c10 Senhor. 

- Pelo igre:j-,, Que somos nós, paro 
que nao fique dpenas conundo as glórias 
de: Cristo mds cumpra d ordem de ir e: 
prtgar, rezemos c>o Stnh<:t. 

- Pela i9re:jo, que somos nó$, pMo 
que conheça e c>ceitt os sin4is dos tem­
pos, d fim de poder comunicdr hoje: a 
libertação, rezemos oo Senhor. 

- Peld igreja, que somos nós, pdíd 
que: e:ld reconheçd que: o homem é fruto 
do meio e lute pdrd que hdjc'I um meio 
justo que produzd homens livres, ftzemos 
•o Senhpr . 

- Peld i9rejc1, que somos nó$, pdrd 
que se convença Que suo rnissdo njo ê 
diu,ibuir ritos dentro de umd rr.entalíd(I• 
de mdgica, mas comunlcdr o libertdçdo, 
rezemos ao Senhor. 

- Pel<1 nosse, igrejd locdl, pdrd QUt 

ntla hdjd dberturo, desdrmdmento inttrior 
largueza de cordçdo e omizdde que 
muniquem o evdngclho e <1troiam os 
não pdfticipc1m, rezemos ao Senho,. 

12. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Recebei, Senhor, nosso Deus, o s.1cri• 
hcio que hoje vos ofe,e:cemos com a in 
tençdo de dlimentar d nosso esptrdnçt 
cristd. O vosso Filho subiu oo céu, ll'dt: 

estd vivo, reol e pruente em sua igreja. 
Ele estd vivo no mundo, principõlmentt 
otrdv\?s dd presençd e do trdbalho dos 
disdpulos que somos nós. Oue: a nou1 
comunidade possa dttair e: comunicor mu 
to evangelho, pard Que o mundo confu 
so e afdstado se sint4 dtrdldo e vtnht 
junur tsforços conosco. 

13. ORAÇÃO FINAL 

Senhor, nós vos agradecemos o pa,tf· 

<ipação neste encontro em que /oi se:r,i• 

do a palavrd do vosso Filho. Agord ,.. 

mos nos se:porar p1Jro mois uma sem,nt 

de trobalho. Neste, samono, iremos ea• 
contra, todos os otrotivos e ofertds d. 
leliddsde: definitiva num te mpo limitodo 

e no posse de mDtéria. Oue: nós u il,i;. 
mos usar o mundo e o vida, mas guord': 

mos a nossa e>perança mois prclundo n;. 
que/e que promete o verdade;ro vidt. 

Oue " nossd comunidade ssibo tombl• 
comunicar aos outros que d reo liuçlo. 
pessoal est6 em porticipor ns constru{IOi 

do vosso Re;no, 
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PA RA A SUA REFLEXÃO: 

A ES'l' .A ÇÂO REPE'l'IDORA PIFOU 
~ fócil tettOtd.f gro.íicomente uma c1-

dodo1inho. do interior: no centro. UT:l prédio 
bem alto Q importo.nte. qu~ é a igrej4 o os 
cosa~ em redor. A 1mpr•ssào é que o lugar 
nasceu ~m funcao da igrej.:i. A igceja oindo 
e aquela cruz 16 om cimo. abeneoando o lu 
gari é aquela torre muno alta, como um d~ 
do imenso, opontando os ceus. Ainda ho1e, 
noqueles lugarejos pordidot Clentro do mi• 
lhõos da qu1IOmetros quadr..ados. a igreja con• 
linuc. sendo o centro físico. esplrltu1I e so• 
cio! Toda a vida transcorre em funcõj do 
colondáric litUrgic,,, /\s f,utas do populOoão 
são os festas <ia igreja. A voz d J ag,ejo con• 
linua sendo o comando s1.1premo. Aos do, 
muigos. todo mundo C'llo. e; suo roupinha 
melhor no iundo do bali. porque a roiss,"1 é 
o programo mob impowmte da semana . .Em 
paucas polovros, eis o relr<JtO do Brasil onh• 
go, o notrat;> de um Brasil qua est6 pmsando. 

Noquelo Brasil pauiarco1 dos casos 
grandes, qu"m comunic.:JVu era a igreja. As 
olegrias da ,omunid.Jdd eratn os alegrias 
d1stnbuídos pelo igreja, os e,peroncos oram 
as esperon.:es altmentodos pela igreja. De 
repente aquele rnundo poétt -:o, polo mtinos 
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olhando de longe, parec11 que se diluíu: o 
interior estii déeadunte e os populocões cor• 
rem poro a penfeuo. dos grandes centros, o 
fim de escapar ao nauftôglo E por aqui a 
sociedade jâ deixou de funclonor pelo relô• 
gio do mot1iz. As sm,nos das fâbricos f-,lom 
mais alto que os smos do igreJo. Igreja? On~ 
dfJ estA a igreja? Nem se vé 1grt)jef a um 
mor dê casos! A misso d..>minical, qutt con,. 
titufn o centro d11 vida soc1ol, ficou sendo o 
refúgio e o consolo dos pessoas que não en• 
controron\ roais por Oi nem rohigio n"!m COR· 
s:o lo. Onde eU6 u forço doquula fé quo pa• 
recio tdo dehnit1vamente es1obelecida? 

Aos prlmeifos sopro.s do sit.:ulonzacGo, 
constotou•Sê que se lrateva du umo fe sus, 
tentado pelo ambiente. Coiram os obrlgq. 
çõos a pressÕ&s do melo o houve o estouro 
dJ. boiado) com o chegada da liberdade. A 
fé ambiental mostrou-se bastante fraca poro. 
rasishr como planto viva. num terreno l')nde 
sopro!Tl fort~s os ventos desencontrados. Ho­
te o.s sacerdotes que fostejom o liturgia do 
domingo sõo eis animadores d,J. televisão, Sil• 
vio Santos, Fl6vio Covalconte 8 Chocrinha. 
Não te prometem o cou, e cloro. m'ls os ln• 
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terve!os comerc1ois gerontem que vocé ·1 

s~r o coro mais feliz do mundo e mais rt • 
hzodo, quando pos,ar o usar aquelo deltl­
gonte ou fumar oquol-, cigarro qutt d,1 o t 
que d& mo.sculinidaoe irresi.sdvel. Não seja 
bob:>, o céu está Oi· morro de tr:ibo1hor pà• 
ro p-oder compró-lcl 

A.rcigo, !terti que o 19,e)o acabou ou 
estó ocobondo? Oue nadei f.st6 tão viva que 
talvez seja e Unico entidade nosso o n&> 
apenas. ocea.-,r com 1ronqu1hdode GUAiquer 
espécie de critico mas até o assumir o au­
tocrítico s"m nenhuma esqun.ofrenia de st• 
guranco. Nem de lor,ge o nosso rellexão 10 
findor pessimislo. t)t1utt.1ros possuem vok1r 
momentôneo. são usadas. coem em desuso 
possam. 4/1.\us o igie1a mesma ('!tÕ !empre 
nosceado e :s~ndo construido, no ..:eriezo 
qua o mundo precisa muito mais <le Jt-sW 
Cristo do que de detergenhu. No O$C.er,stí.o 
Cristo nõo $0 diluiu nos céus: Ele ust<'l ai 
tronsmitindo o comu!)icondo o seu evonge 
lho. O que pode acontecer é quo os estoc3et 
repEtUdoros, eu a vvi.:I:, h:mhu1110, pifado· 
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